
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICASECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁSINSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS
CÂMPUS GOIÂNIACÂMPUS GOIÂNIA

ATA DA 45ª REUNIÃO CONCÂMPUS DO CÂMPUS GOIÂNIA DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS

Aos doze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas, presencialmente, realizou-se a
45ª Reunião do Conselho de Câmpus (Concâmpus) do Câmpus Goiânia do Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia de Goiás (IFG), convocada Extraordinariamente, para tratar dos seguintes pontos de pauta: 1)
Comunicados e informes gerais; 2) Aprovação da Ata da 5ª Reunião Ordinária do Concâmpus ocorrida no dia dez
de maio do ano de dois mil e vinte e dois; 3) Processo de Extinção de Cursos Superiores sem ofertas de vagas
novas; 4) Minuta do Programa Institucional: Trabalho, Saúde e Desenvolvimento de Pessoas. A reunião foi
presidida pela Presidente do Concâmpus, conselheira Adriana dos Reis Ferreira, e secretariada pelo servidor
Alexandre Borges Fernandes Camozzi, com a presença dos conselheiros: Paulo Cezar Pereira, Alessandra
Rodrigues Duarte, Aline Rezende Lima Vasconcelos, Fabiane Costa Oliveira, Rafael Gonçalves Borges, Alexandre
Silva Duarte, Wesley Pimenta de Menezes, Vinicius Carvalhaes, Antonio Henrique Capuzzo Martins, Janaina
Ferreira, Walmir Barbosa, Paulo Miguel Moreira da Fonseca, Emilio Santiago Naves, Regina Célia Magalhães
Marinho, Fernando Augusto Messias, Fernanda da Cruz Rocha, Márcia Cecília Ramos Lopes, Daniela Hilda de
Souza Siqueira e Arthur Ramos da Conceição. Justificaram a ausência os conselheiros: Marcelo Costa de Paula,
Sylvia Regina Mesquita Almeida, Talita Silva Santos e Aline Rezende Lima Vasconcelos. A Presidente abriu a
reunião cumprimentando e agradecendo a presença de todos e procedeu a leitura da ordem do dia. Ao término,
solicitou inclusão de ponto de pauta, com o tema; “Recomposição do Concâmpus”. Ato este, fundamentado nas
vacâncias que se materializaram em virtude de consecutivas ausências injustificadas nas sessões ou mesmo
perda de vinculo com a instituição no caso dos discentes formados, entre outros fatores de resultam em
desligamento do(a) conselheiro(a) de acordo com o Regimento do Conselho. A inclusão foi aprovada, sem votos
contrários ou abstenções, não havendo inversão de pontos de pauta. Como informes gerais, a presidente começou
pela questão orçamentária do Câmpus dizendo que deveria ser um ponto de pauta para que o Conselho pudesse
discutir e aprovar o orçamento interno, todavia diante dos recentes cortes, superiores a 9%, a Reitoria constituiu
um Grupo de Trabalho para avaliar a instabilidade financeira/orçamentária e seus impactos no IFG e em cada
Câmpus. Informou que assim que o resultado desta analise estiver finalizado levará ao conhecimento do presente
conselho. Entretanto, a Direção Geral do Câmpus, juntamente com a Diretoria de Administração e demais
gestores locais, em reunião técnica de gestão, indicaram algumas ações que não sofrerão cortes, tais como:
visitas técnicas, projetos de ensino, pesquisa e extensão, monitorias além de garantir recursos para investimentos
em equipamentos para os laboratórios e recursos para a manutenção predial visando dar melhores condições aos
ambientes acadêmicos e de trabalho. Ressaltou ainda a importância do atendimento as demandas de
infraestrutura do NAPNE, considerando que o referido núcleo tem tido um crescimento exponencial do número de
atendimento. Em continuidade com os informes, a Presidente convidou os conselheiros a prestigiarem a
solenidade de Colação de Grau (cerimônia simbólica) dos cursos superiores ligados aos Departamentos de Área
Acadêmica Um e Dois no dia quinze e dos Departamentos Três e Quatro no dia vinte e dois. Partindo para o
segundo ponto de pauta, sendo este: Aprovação da Ata da 5ª Reunião Ordinária. Houve a indicação de ajuste do
texto analisado, proposto pela conselheira Talita Silva, quanto da não existência de sua fala, no sentido de ser
apropriada a deliberação da GAM, diante dos eventos a serem realizados no Câmpus, a fim de que seja analisado
se os objetivos coadunam com os objetivos da instituição, quais sejam, contribuição no Ensino, Pesquisa e
Extensão, para que seja possível a organização logística do evento pleiteado. A ata ficou aprovada com a inclusão
das considerações da conselheira Talita Silva. Ainda em relação a Atas, a Presidente Adriana, propôs ao pleno
que fosse realizado uma errata, alterando a numeração das reuniões de modo sequencial desde o início do
Concâmpus em 2015, independente se a reunião foi ou não ordinária, conforme já é feito nos demais câmpus e no
Conselho Superior. A proposição foi APROVADA, sem votos contrários e/ou abstenções e as alterações serão
retificadas também no site institucional. Caminhando então para o terceiro ponto de pauta, sendo este; Processo
de Extinção de Cursos Superiores sem ofertas de vagas. A Presidente fez um breve histórico, mencionando que
desde o PDI de 2010, já constava a previsão de extinção de cursos em lista e a inclusão de novos cursos, que
substituiriam os antigos, como o curso de Bacharelado em Turismo que substituiu o Curso Superior de Tecnologia
em Gestão de Turismo entre outros. Comentou ainda sobre a demora no processo de extinção dos cursos, uma
vez que uma das premissas formais para este procedimento é a não existência alunos matriculados. Para terminar
o exposto, fundamentou que se o curso não for extinto, eventualmente o INEP/MEC podem solicitar a visita para o
reconhecimento do curso e que o processo de avaliação, desdobra em grande desgaste, dado a robustez de
instrumentos a serem preenchidos e documentos a ser apresentado para a análise minuciosa dos órgãos de
controle, em razão de um curso que na “prática” já esta extinto, gerando custos e retrabalhos desnecessários.
Como por exemplo, informou que o fato ocorreu recentemente com o curso de “Gestão Ambiental” que foi
transformado em Engenharia Ambiental e que ainda não foi formalmente extinto.  Foi encaminhada a extinção dos



seguintes cursos; Tecnologia em Gestão de Turismo (83468) e Tecnologia em Hotelaria (83466), Tecnologia em
Gestão Ambiental (48257) e Tecnologia em Saneamento Ambiental (83378), Tecnologia em Química Industrial
(48259), Tecnologia em Processos Químicos (83360) e Tecnologia em Química Agroindustrial e finalizando com o
curso Tecnologia em Manutenção Eletromecânica Industrial (83368). Lembrou a Presidente da sessão, que a
PROEN se definiu o fluxo dos processos de extinção de cursos, indicando quais instrumentos seriam obrigatórios
para o êxito da ação sendo: atas do Conselho Departamental, Editais dos processos seletivos, Ata do NDE e a
aprovação do Conselho de Câmpus. Concluiu a sua fala indicando que os processos abertos com esta finalidade
no Câmpus Goiânia, possuem toda a documentação exigida. Em regime de votação a extinção dos cursos listados
foi APROVADA por unanimidade. A presidente destacou que sobre novos cursos, alterações de ofertas e extinção
de cursos que o Câmpus esta em processo de diálogo com a comunidade e será instrumento de debate nos
departamentos durante a Semana pedagógica no mês de agosto e estendendo até o final de setembro, conforme
metodologia proposta pela Comissão de Plano de Ofertas e Vagas – POCV, para posterior encaminhamento ao
Concâmpus, para apreciação. Com a palavra; conselheira Fabiana, componente da comissão especial criada para
este tema, explica que por necessidade de alteração na metodologia inicialmente proposta pelos departamentos,
com a finalidade de garantir debates com plenárias públicas, contemplando um maior número de membros da
comunidade, houve alteração no cronograma sendo que os resultados dos trabalhos serão apresentados ao
Concâmpus provavelmente em Dezembro/2022 e seguirá com os relatórios e anexos em Janeiro/2023 á Reitoria.
O conselheiro Antonio Capuzzo trouxe à tona a preocupação quanto ao cenário de decisões importantes com
conseqüências institucionais, como criar e extinguir cursos, aumento/diminuição na oferta de vagas, sem grandes
debates e que podem se materializar em “vaidade pessoal” e não de interesse público. Sinalizou ainda que talvez
seja essa conjuntura, cerne do desdobramento do esvaziamento do câmpus a qual tem notado aumento
contundente da evasão escolar. Com a palavra, a conselheira Fabiane Costa, lembrou que as preocupações
externadas pelo Conselheiro Antonio Capuzzo, estiveram no horizonte do Congresso Institucional, razão pela qual
ficou criado o POCV, composto por quatro anexos, que um deles observa quais qualificações a sociedade estaria
demandando. Neste momento o conselheiro Vinicius Carvalhaes corrobora com a preocupação do conselheiro
Antonio Capuzzo, e deseja levar este contexto para discussão na semana pedagógica, mas teme que sem os
dados finalizados, seria um debate contendo somente o que o pensamento departamental e não com as
informações do POCV. Com a palavra, o Conselheiro Rafael Gonçalves revelou que a discussão do POCV foi
iniciada em 2019, e que não há um momento que se possa parar e esperar por um próximo PDI, para focar o
POCV, pois enquanto isso há um dinamismo de pessoal, com colegas aposentando, vagas abrindo e uma
variedade de cursos em câmpus que ainda dependem de professores e encerrou a fala externando que no seu
entendimento, o POCV é um instrumento que deve ser sempre ser revisitado, pois antes de pensar em questões
de ampliações, deve ser pensado em câmpus que carecem de docentes e que por isso acabam não contemplando
os cursos existentes. A Conselheira Fabiane ressaltou que apesar das limitações mencionadas a metodologia foi
construída institucionalmente e não somente no Câmpus Goiânia e que permite construções dialogadas,
democráticas e que o POCV é em si uma diretriz de crescimento institucional. Ainda dentro desta temática, foi
solicitado pelo conselheiro Vinícius Carvalhaes pauta no Concâmpus para que a comissão local do POCV,
explique a metodologia adotada para realização dos trabalhos, com a finalidade de esclarecer e ampliar o debate
sobre a oferta de cursos no Câmpus Goiânia. Avançando para o próximo ponto de pauta da reunião, que é a
confecção da Minuta do Programa Institucional: Trabalho, Saúde e Desenvolvimento de Pessoas, a Presidente
convida a Conselheira Aline Rezende Coordenadora de Recursos Humanos e Assistência ao Servidor, que traz a
proposição de uma ação criada pelo RH juntamente com a CAS. Enfatizou que o cenário não trata de aprovar ou
criar resolução, mas sim de dar conhecimento aos conselheiros, além é claro, de colher sugestões para ampliação
e melhoria da iniciativa. Com a palavra, Aline Rezende, Coordenadora CA CRHAS, sinalizou que este programa,
no âmbito do Câmpus Goiânia, foi elaborado em conjunto com a Psicóloga Rose Helen Shimabuku Rodrigues
Bastos, da Coordenação de Assistência ao Servidor, que não pode comparecer a sessão, e que o documento foi
enviado juntamente com a convocação. Realizada a leitura do resumo do programa e apresentado o cronograma e
ademais detalhes, a Presidente avocou a palavra e esclareceu que a proposta alinha-se ao projeto da gestão e
valorizou a proposta, sobretudo neste momento ainda de pandemia e de retorno às atividades presenciais e
enfatizou a importância das atividades serem iniciadas ainda no ao de 2022, na perspectiva de auxiliar as novas
adaptações dos servidores em seus locais de trabalho. Acrescentou ainda que em diálogo com os gestores do
Câmpus e a própria CRHAS, ficou evidenciado o aumento no número de atestados e de atendimentos
emergenciais entro dos turnos de trabalho. Todos estes elementos se desdobraram em uma preocupação elevada
por parte da gestão sobre a saúde física e mental, não somente com os servidores, mas também com os
terceirizados, no sentido de dar melhores condições das pessoas continuarem o trabalho, diminuindo o número de
atestados/afastamentos/licenças. Com a palavra o Conselheiro Walmir Barbosa, sinalizou seu entendimento vai no
sentido da grande importância de se discutir ações que cuidam do servidor, como a que esta sendo proposta.
Enfatizou a relevância da inclusão dos terceirizados no programa e encerrou dizendo que acredita ser fundamental
o debate mais amplo sobre, o que esta subjacente às condições de trabalho dentro do contexto geral no Câmpus,
pois o resultado disso, pode auxiliar a gestão pensar em caminhos nas relações de trabalho auxiliando assim a
superar situações que podem gerar adoecimentos. Neste momento o Conselheiro Wesley Pimenta, solicita
complementação da fala do colega Walmir Barbosa e pontua a necessidade destas discussões serem continuas.
Em resposta a Coordenadora de RH sinaliza que “sim” estas ações já possuem caráter continuado.  A presidente
Adriana, fez uma proposta de encaminhamento um Grupo de Trabalho formado por conselheiros com o objetivo
de realizarem uma análise mais aprofundada, levantando propostas para complementação ao programa
apresentado. Em regime de votação, ficou então APROVADO que o conselheiro Walmir Barbosa juntamente com
as Conselheiras Aline e um membro indicado pela GAM encabeçarão este diálogo, que ensejará no incremento de



ideias a Minuta do Programa Institucional: Trabalho, Saúde e Desenvolvimento de Pessoas. Avançando para o
quinto e ultimo ponto de pauta, sendo este sobre a Recomposição do Concâmpus. A presidente Adriana,
considerando que houve a saída voluntária, desligamento por faltas e/ou cenário de não pertencimento  instituição,
de membros, sejam eles representantes; docente, técnico administrativo e discente, trouxe à mesa a demanda de
indicação de nomes para recomposição do conselho. Apontou existir duas vacâncias para cargo de conselheiro,
uma como titular e outra como suplente, na representação do DCE; uma vaga de suplente na representação
discente no DAA1; uma vaga de suplente na representação dos Coordenadores de Curso e outra de suplente dos
representantes docentes lotados no setor; uma vaga para titular e outra como suplente na representação discente
no DAA 2; uma vaga de suplente na representação dos Coordenadores de Curso e outra para representação
discente no DAA 3, um titular juntamente com suplente na representação dos coordenadores de curso e uma
indicação para representação discente no DAA 4; uma vaga como titular e outra como suplente a serem indicados
pelo sindicato na representação dos Técnicos Administrativos em Educação. Lembrou a Presidente que em virtude
do Regimento deste conselho, em seu artigo 18, que trouxe a redação “Ocorrida à vacância, será nomeado, por
indicação do segmento a que pertença o conselheiro afastado, outro representante para que complete o mandato
interrompido”. Diante ainda da vacância representação com membros externos, sendo eles; dois representantes
da sociedade civil e um de órgão governamental municipal com seus respectivos suplentes, houveram dois
encaminhamentos, sendo o primeiro para que se realize um diálogo, sobre qual órgão, entidade, instituição ou
organização social os conselheiros enviarão as indicações de qual teria mais afinidade/proximidade no contexto do
Instituto para ser convidado a ocupar a vaga de representante da sociedade civil, para serem definidas na próxima
reunião. Assim, ficou aprovada a elaboração de uma carta convite que aborde o que é o  Conselho de Câmpus, o
que é esperado do conselheiro nomeado quanto a envolvimento e participação. Nada mais havendo a tratar,
encerrou a reunião às dezesseis horas e vinte e seis minutos. E, para constar, eu, Alexandre Borges Fernandes
Camozzi, lavrei a presente ata.

Goiânia, 12 de Julho de 2022.
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